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Introdução O transplante renal é uma alternativa essencial para pacientes com doença
renal  terminal,  proporcionando  não  apenas  sobrevida,  mas  também  uma  melhora
significativa na qualidade de vida. Nesse contexto, o Sistema Único de Saúde (SUS)
desempenha  um  papel  crucial,  garantindo  acesso  universal  a  esses  procedimentos
complexos e de alto custo. O perfil clínico e epidemiológico dos pacientes submetidos a
transplante renal é fundamental para aprimorar a assistência médica e os resultados
desse  tratamento.  Objetivo  Este  estudo  tem  como  objetivo  identificar  o  perfil
sociodemográfico e epidemiológico dos pacientes que realizaram transplante renal no
Hospital das Clínicas Samuel Libânio, em Pouso Alegre, Minas Gerais. Especificamente,
busca-se verificar os transplantes realizados entre janeiro de 2021 e dezembro de 2023,
caracterizando a amostra em termos de sexo, tipo de enxerto, comorbidades prevalentes,
modalidade dialítica prévia e tempo médio de espera para o transplante. Metodologia
Foi  conduzido  um  estudo  observacional,  descritivo  e  transversal  retrospectivo,
abrangendo 40 prontuários de pacientes transplantados durante o período mencionado. A
coleta  de  dados  foi  realizada  a  partir  da  lista  de  cadastro  dos  pacientes  e  seus
prontuários. As variáveis analisadas incluíram idade, sexo, comorbidades, tipo de enxerto
e  tempo  de  diálise.  A  análise  estatística  foi  realizada  utilizando  o  software  SPSS.
Resultados  Dos  40  pacientes  analisados,  42,5%  eram  do  sexo  feminino  e  57,5%
masculino. Todos os pacientes receberam enxertos de doadores falecidos. A hipertensão
arterial foi a comorbidade mais prevalente (30%), seguida pelo diabetes mellitus (20%). O
tempo médio entre o início da diálise e o transplante foi de 44,4 meses. A maioria dos
pacientes estava em hemodiálise (95%), enquanto 5% eram transplantados de forma
preemptiva. Conclusão Os resultados deste estudo oferecem uma visão detalhada do
perfil  dos pacientes transplantados renais em uma instituição filantrópica no Sul  de
Minas  Gerais.  Compreender  essas  características  é  essencial  para  a  formulação  de
estratégias  que  melhorem a  assistência  aos  pacientes.  O  SUS é  fundamental  nesse
processo,  garantindo  que  a  população  tenha  acesso  a  esses  tratamentos.  A  análise
contínua desses dados é crucial para atender às necessidades específicas da população e
aprimorar as práticas clínicas futuras.

Palavras-chave:  DIALISE;  RIM;  HEMODIÁLISE;  TRANSPLANTE  DE  ÓRGÃOS;
EPIDEMIOLOGIA;


